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RESUMO
O presente estudo teve por objetivo descrever 
a estrutura e a composição fl orística do 
estrato arbóreo e arbustivo de um fragmento 
de Floresta Ombrófi la Mista Altomontana, 
a aproximadamente 1600 m de altitude, no 
município de Urupema, Santa Catarina. Para o 
levantamento fi tossociológico foram instaladas 
cinco transecções, aleatoriamente alocadas 
e subdivididas em 146 parcelas de 10x4 m, 
totalizando 5.840 m2. Em cada parcela foram 
amostrados todos os indivíduos com DAP 
(diâmetro à altura do peito) ≥ 5 cm. Foi encontrado 
um total de 970 indivíduos, na proporção de 1656 
indivíduos por hectare, pertencentes a 24 famílias, 
32 gêneros e 42 espécies. As famílias mais ricas 
em espécies foram Myrtaceae (dez), Asteraceae 
e Lauraceae (três). A estrutura horizontal 
da fl oresta foi caracterizada pela elevada 
importância relativa de três espécies: Dicksonia 
sellowiana Hook., Myrceugenia euosma (O. 
Berg) Legr. e Drimys angustifolia Miers que 
juntas representam 54,4% da densidade relativa 
do trecho da fl oresta amostrado, 60,66% da 
dominância relativa, 40,5% da frequência relativa 
e 51,06% do índice de valor de importância. 
O índice de diversidade de Shannon foi de 2,6 
nats/indivíduo e o de uniformidade de Pielou 
igual a 0,88. Constatou-se baixa diversidade na 
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área, podendo estar relacionada ao histórico de 
exploração e as condições ambientais específi cas 
devido à altitude.
PALAVRAS-CHAVE: composição fl orística, 
planalto catarinense, estrutura fi tossociológica.
SUMMARY
The aim of the present study was to describe the 
structure and fl oristic composition of the arboreal 
stratum upper Montane Mixed Ombrophilous 
Forest, at an altitude of approximately 1650 
m, in the Urupema, state of Santa Catarina. 
Five transections were randomly allocated and 
subdivided into 146 plots of 10x4m, totaling 5 840 
m2. All plants with DBH greater than or equal to 
5 cm were included into phytosociological study. 
Results showed the presence of 1656 individuals 
per hectare, distributed into 24 families, 32 
genera and 42 species. The families with the 
highest number of species were Myrtaceae (ten), 
Asteraceae and Lauraceae (three). The horizontal 
structure of the forest was characterised by the high 
relative importance of three species: Dicksonia 
sellowiana Hook., Myrceugenia euosma (O. 
Berg) Legr. and Drimys angustifolia Miers, with 
together represented 54.4% of the relative density 
of the forest, 60.66% of the relative dominance, 
40.5% of the relative frequency, and 51.06% of 
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the importance value index. The values of the 
Shannon diversity index and the Pielou evenness 
index were respectively 2.6 nats/ind and 0.88. A 
low diversity was observed in the area, which 
could be related to the historical land use and to 
specifi c environmental conditions due to its high 
altitude.
KEY WORDS: fl oristic composition, catarinense 
plateau, phytosociological structure.
INTRODUÇÃO 
A Floresta Ombrófi la Mista é assim 
denominada devido a sua ocorrência em regiões 
de alta pluviosidade e a presença da Araucaria 
angustifolia (Bertol.) Kuntze no dossel superior, a 
qual ocorre conjuntamente com outros grupos de 
angiospermas basais, conferindo a esta formação 
um aspecto fi tofi sionômico peculiar (KLEIN, 
1960; VELOSO et al., 1991). Possui ocorrência 
em grande parte dos planaltos meridionais dos 
estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul e, ainda, apresenta-se em agrupamentos 
esparsos de São Paulo até o sul de Minas Gerais 
(REITZ e KLEIN, 1966, 1978).
De acordo com o IBGE (1992), a Floresta 
Ombrófi la Mista pode ser subdividida nas 
formações Aluvial, Submontana, Montana e 
Altomontana. Essa classifi cação é atribuída em 
função das latitudes e da altitude de ocorrência 
da vegetação, sendo considerada Altomontana, 
as fl orestas do Sul do Brasil, que ocorrem acima 
dos 1000 metros de altitude (IBGE, 1992; 
LEITE, 1994). Nessa formação, o ambiente 
possui elevada umidade relativa do ar e alta 
precipitação pluviométrica, menor radiação 
solar e temperaturas mais baixas. Devido a essas 
condições, os solos apresentam maior teor de 
matéria orgânica. A riqueza de angiospemas é 
menor, quando comparada às fl orestas de baixa 
altitude, ao passo que, espécies de pteridófi tas 
e briófi tas são muito expressivas. Segundo 
Webster (1995), a tipologia vegetal é bem 
peculiar, apresentando poucos estratos verticais, 
geralmente, composta por árvores baixas, 
tortuosas e de folhas pequenas.
Entre vários levantamentos fi tossociológicos 
realizados em áreas de Floresta Ombrófi la Mista 
nos Estados do Sul do Brasil, com intuito de 
contribuir para a geração de informações sobre 
sua estrutura, citam-se os estudos desenvolvidos 
por Negrelle e Silva (1992); Caldato et al. (1996); 
Moro et al. (2001); Nascimento et al. (2001); 
Negrelle e Leuchtenberger (2001); Sanquetta et 
al. (2001 e 2002); Rondon-Neto et al. (2002a 
e 2002b); Barddal et al. (2004); Formento et 
al. (2004); Geraldi et al. (2005); Narvaes et al. 
(2005); Seger et al. (2005); Kozera et al. (2006); 
Schaaf et al. (2006); Cordeiro e Rodrigues 
(2007); Sonego et al. (2007), Eskuche (2007); 
Lingner et. al. (2007), sendo cinco realizados em 
áreas de Santa Catarina (NEGRELLE e SILVA, 
1992; CALDATO et al., 1996; FORMENTO et 
al., 2004; ESKUCHE, 2007; LINGNER et. al., 
2007). Destes, apenas o trabalho de Eskuche 
(2007) foi realizado em áreas com altitudes mais 
elevadas (aproximadamente 1450 m). 
Segundo Schaaf et al. (2006), para a 
recuperação e conservação dos remanescentes da 
Floresta Ombrófi la Mista é necessário conhecer 
seus atributos fl orestais. O estudo da estrutura 
de uma fl oresta consiste no agrupamento e na 
valorização sociológica das espécies dentro 
de uma comunidade e de sua distribuição 
(BRAUN-BLANQUET, 1979). Estudos 
fi tossociológicos realizados em uma determinada 
comunidade permitem estimar o aspecto, grau de 
desenvolvimento, área de distribuição e outras 
propriedades da comunidade (SOUZA et al., 
2003).
Estudos dessa natureza são relevantes, pois 
fornecem informações básicas para aplicação 
de técnicas de manejo fl orestal, ações de 
conservação, manutenção da dinâmica biológica 
de fragmentos fl orestais, corredores ecológicos, 
restauração de áreas degradadas, uso sustentável 
e gestão de áreas protegidas. Portanto, este 
trabalho teve como objetivo conhecer a 
composição e a estrutura do componente arbóreo 
de um remanescente de Floresta Ombrófi la Mista 
Altomontana, no município de Urupema, SC.
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MATERIAL E MÉTODOS
O estudo fi tossociológico foi conduzido 
em remanescente de Floresta Ombrófi la Mista 
Altomontana, localizado no município de 
Urupema, região da Serra Geral, em Santa 
Catarina (Figura 1). A área é conhecida como 
Fazenda das Nascentes, por conter quatro das 
cinco nascentes que formam o Rio Caveiras, 
o qual é responsável pelo abastecimento da 
cidade de Lages, SC e afl uente do rio Canoas. 
Possui 1.367,43 hectares, localizados entre as 
coordenadas 27º 52’ de latitude Sul e 49º 55’ de 
longitude Oeste de Greenwich, com altitude entre 
1.450 e 1.750 m (URUPEMA, 2007). 
O clima da região é temperado úmido, 
enquadrado como Cfb, pela classifi cação de 
Köppen, com chuvas distribuídas durante todo 
o período do ano e precipitação média anual de 
1.789 mm. A temperatura média anual é de 13°C, 
sendo comum a ocorrência de neve nos meses 
mais frios. Apresenta acentuada uniformidade 
geológica, coberta pelos derrames de lavas de 
origem vulcânica na formação das serras presentes 
na região. Quanto aos solos, destacam-se como 
classes predominantes: Neossolo Litólicos, 
Cambissolo Bruno e Nitossolo (URUPEMA, 
2007). 
Para a realização do levantamento, foram 
instaladas cinco transecções alocadas ao longo da 
encosta presente na área de estudo, de maneira 
que as transecções abrangessem áreas mais 
conservadas, sendo quatro delas com 300 x 4 m 
e uma de 260 x 4m, totalizando 5.840 m2. A área 
amostral foi subdividida em 146 parcelas de 10 
x 4 m (40 m2). A determinação da área mínima a 
fi m de atingir a sufi ciência amostral foi verifi cada, 
apenas do ponto de vista fl orístico, com base 
na curva do coletor conforme Braun-Blanquet 
(1932).
Foram incluídos na amostragem todos os 
indivíduos com DAP (diâmetro à altura do peito) 
≥ 5,0 cm  a 1,30 m do solo. Os indivíduos de 
bordadura foram incluídos na parcela quando 
tivessem, pelo menos, a metade da base do 
tronco dentro da mesma. Para indivíduos com 
fustes ramifi cados foi medido o perímetro de 
cada ramo, considerando somente os que tinham 
 
Mapa da Fazenda das Nascentes, localizada no município de Urupema, Santa Catarina.Figura 1-
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o DAP mínimo estabelecido e obtido um DAP 
único através da expressão:
                           
A altura dos indivíduos foi estimada com 
auxilio de uma régua graduada de 4,0 m de 
comprimento. Todos os indivíduos medidos 
foram marcados com uma etiqueta de alumínio e 
sua localização foi anotada com as coordenadas x 
e y dentro de cada parcela. Foi coletado material 
botânico de todos os indivíduos inventariados 
para posterior identifi cação.
As espécies foram identifi cadas utilizando 
bibliografi a específi ca para as famílias, gêneros e 
espécies, comparações com exsicatas de herbários 
(Herbário Lages da Universidade do Estado 
de Santa Catarina - LUSC, Herbário Barbosa 
Rodrigues – HBR, Instituto de Ciências Naturais 
– ICN e Herbário da Klabin) e consultas aos 
especialistas. O material botânico foi catalogado 
e incluído no LUSC e as duplicatas serão enviadas 
aos principais herbários da região Sul do país. 
Para conferir os nomes científi cos e a autoria 
dos epítetos específi cos, foram consultados os 
bancos de dados eletrônicos do Jardim Botânico 
de Missouri Botanical Garden (MOBOT, 2007) 
e do The International Plant Names Index (IPNI, 
2008). 
A composição fl orística foi estabelecida 
com base na identifi cação das espécies amostradas 
em cada uma das parcelas. Os parâmetros 
fi tossociológicos calculados foram: densidade 
absoluta (DA), densidade relativa (DR), 
dominância absoluta (DoA), dominância relativa 
(DoR), frequência absoluta (FA), frequência 
relativa (FR) propostos por Mueller-Dombois e 
Ellemberg (1974), índice de valor de importância 
(VI) (CURTIS e MCINTOSH, 1951), índice de 
valor de cobertura (IVC), índice de diversidade de 
Shannon (H’) e índice de equabilidade de Pielou 
(E),  segundo Brower e Zar (1984). O valor de 
importânica foi dividido por três, como sugerem 
Holdridge et al. (1971).
Para a análise da similaridade fl orística, 
utilizou-se o índice de similaridade de Jaccard 
(Sj) defi nido por Mueller-Dombois e Ellemberg 
(1974), comparando a área de estudo, com áreas 
de fragmentos de Floresta Ombrófi la Mista 
Altomontana no estado de Santa Catarina. Para 
esta comparação adotaram-se trabalhos realizados 
em altitudes próximas a do presente estudo, nos 
municípios de Caçador com altitude de 1050 m 
(LINGNER et al., 2007) e Campo Belo do Sul, 
com 1017 m de altitude (FORMENTO et al., 
2004).
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No levantamento da estrutura 
fi tossociológica foram amostrados 970 
indivíduos, pertencentes a 24 famílias, 32 gêneros 
e 42 espécies. As famílias com o maior número 
de indivíduos por hectare foram: Myrtaceae 
(543), Dicksoniaceae (351), Winteraceae (325), 
Aquifoliaceae (187), Fabaceae (63), Araucariaceae 
(58), Lauraceae (43) e Cunoniaceae (31). Estas 
oito famílias reúnem 92,4% dos indivíduos da 
fl oresta (Figura 2A).
A sufi ciência amostral foi obtida pela curva 
espécies-área (Figura 2B), com estabilização a 
partir dos 4600 m2.
As famílias de maior riqueza fl orística 
foram: Myrtaceae (dez espécies), Asteraceae 
e Lauraceae (três espécies), Aquifoliaceae e 
Solanaceae (duas espécies) (Tabela 1). Estas 
famílias também foram citadas por França e 
Stehmann (2004), como as que apresentaram 
maior riqueza, em estudos da composição 
fl orística de uma fl oresta Altomontana na região 
de Camanducaia, Minas Gerais. 
A grande representatividade da família 
Myrtaceae encontrada na área de estudo também 
foi relatada por outros autores (GALVÃO et al., 
1989; NEGRELLE e SILVA, 1992; PIZZATTO, 
1999; SANQUETTA et al. 2001), em estudos 
realizados em fragmentos de Floresta Ombrófi la 
Mista. A abundância de espécies de Myrtaceae 
pode ser justifi cada por trabalhos de Rambo 
(1951) e Klein (1984), que consideraram a 
Floresta Ombrófi la Mista um centro de grande 
importância na dispersão dessa família.
A presença de espécies de Asteraceae e 
Solanaceae pode ser associada ao caráter pioneiro 
dessas famílias na recomposição de áreas que 
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sofreram grande infl uência antrópica (LIEBSCH 
e ACRA, 2002). Foi observada a ocorrência 
de uma única espécie da família Fabaceae 
(Mimosa scabrella), o que pode ser justifi cado 
pelo padrão de riqueza fl orística conhecido 
para esta família, que, segundo Oliveira Filho 
e Fontes (2000), decresce com o aumento da 
altitude. A M. scabrella possui caráter pioneiro 
e foi observada desenvolvendo-se geralmente em 
maciços compostos, possivelmente favorecidos 
pela abertura de clareiras e possivelmente 
pela utilização do fogo, pois na parcela onde a 
densidade dessa espécie foi maior, havia vestígios 
de queimadas. 
A composição fl orística da Floresta 
Ombrófi la Mista é variável, dependente das 
condições edáfi cas e de fatores como umidade, 
luminosidade e altitude o que, de certa forma, 
favorece a ocorrência de espécies exclusivas 
desta tipologia. Segundo Leite (1994), a 
Floresta Ombrófi la Mista é composta por 
aproximadamente 352 espécies arbóreas, destas 
13,3% são consideradas exclusivas e 45,7% tem 
ocorrência preferencial nesta tipologia vegetal.
As fl orestas de altitudes apresentam grande 
número de espécies endêmicas, como é o caso de 
espécies das famílias Berberidaceae, Cunoniaceae, 
Winteraceae e Myrtaceae (KLEIN, 1981). Este 
aspecto amplia a importância dos remanescentes 
dessa Floresta como reservatórios de diversidade, 
não encontrada em outras formações. 
O índice de diversidade de Shannon (H’) 
encontrado para o fragmento estudado foi de 2,6 
nats/indivíduo. Outros trabalhos desenvolvidos em 
áreas de Floresta Ombrófi la Mista (JARENKOW, 
1985; NEGRELLE e SILVA, 1992; DURIGAN, 
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1999; NEGRELLE e LEUCHTENBERGER, 
2001; NASCIMENTO et al., 2001; RONDON 
NETO et al. 2002a; RONDON NETO et  al. 2002b; 
RODERJAN, 2003; FRANÇA e STEHMANN, 
2004; CARVALHO et al., 2005; CORDEIRO e 
RODRIGUES, 2007) apresentaram valores do 
índice de diversidade de Shannon, maiores que o 
encontrado neste trabalho, podendo indicar uma 
diversidade fl orística menor neste fragmento, 
comparado aos demais estudos. A baixa 
diversidade de espécies arbóreas e arbustivas 
encontrada pode estar relacionada à altitude 
elevada, que proporciona condições edafo-
climáticas específi cas, exercendo pressão seletiva 
sobre a diversidade vegetal, situação esta, que 
pode ter sido agravada pela exploração seletiva 
e outras perturbações antrópicas identifi cadas no 
local de estudo.
O índice de equabilidade de Pielou (E) foi 
de 0,88. Esse índice mede a uniformidade da 
distribuição da abundância entre as espécies de 
uma comunidade, portanto, pode-se considerar que 
a área apresenta baixa dominância ecológica.
Ao comparar o fragmento fl orestal de 
Urupema com os fragmentos de Caçador e 
Campo Belo do Sul (8% e 9%, respectivamente), 
houve baixa similaridade. No entanto houve 
similaridade entre os fragmentos de Caçador e 
Campo Belo do Sul (34%). Essa dissimilaridade 
pode estar relacionada às condições da área 
de Urupema, como o histórico de exploração 
seletiva de espécies de interesse econômico e 
criação de gado, praticadas até recentemente, 
enquanto as demais áreas utilizadas para a 
comparação apresentam histórico de conservação 
mais consolidado. Além disso, a altitude média 
do local estudado, entre 1450 e 1750 m, é fator 
restritivo para muitas espécies, concordando com 
a baixa similaridade entre os locais comparados.
O número de árvores com DAP ≥ 5 cm 
foi de 1656 indivíduos por hectare. O número 
de indivíduos por hectare é muito variável, 
podendo estar associado ao grau de conservação 
e às condições ambientais do local. Cordeiro 
e Rodrigues (2007), em estudo realizado em 
um fragmento de Floresta Ombrófi la Mista no 
município de Guarapuava, PR, encontraram 
1397 indivíduos por hectare e Carvalho et al. 
(2005), em estudos semelhantes encontraram 
2475 indivíduos por hectare. Oliveira Filho et 
al. (2004), avaliando a variação estrutural de 
uma Floresta Semidecídua Altomontana, em 
Carrancas, MG, constataram a existência de 2138 
indivíduos por hectare. Todos esses trabalhos 
amostraram indivíduos com DAP ≥ 5 cm, como 
critério de inclusão. 
As espécies com maior representatividade 
na estrutura da comunidade foram: Dicksonia 
sellowiana, Myrceugenia euosma e Drimys 
angustifolia, que juntas, representam 54,4% da 
densidade relativa (DR) da fl oresta, bem como 
as maiores frequências relativas (FR) 14,26, 
14,26 e 11,98, respectivamente (Tabela 1). As 
frequências mais elevadas estão associadas às 
espécies de maior densidade, o que demonstra 
que essas espécies, de forma geral, apresentam 
distribuição aleatória dentro da fl oresta.  Os 
maiores índices de valor de importância (VI) 
também foram obtidos para as espécies D. 
sellowiana, M. euosma e D. angustifolia, 21,22%, 
17,69% e 12,15%, respectivamente. Portanto, as 
três espécies juntas contribuíram com 51,06% 
do VI total.  A espécie com maior densidade 
absoluta na fl oresta foi D. sellowiana, com 351 
indivíduos por hectare, o que representa 21,20% 
do total dos indivíduos. A predominância dessa 
espécie encontrada na área de estudo pode estar 
associada às condições edáfo-climáticas do local, 
que possibilitam a existência de solos orgânicos 
com elevada umidade e precipitações abundantes 
ao longo do ano todo, condições essas, favoráveis 
à ocorrência dessa espécie. Outro fator importante 
a se considerar, quanto à grande ocorrência 
de D. sellowiana na área de estudo, é que as 
perturbações antrópicas submetidas ao local 
parecem não ter infl uenciado negativamente a 
população dessa espécie, mesmo sabendo que as 
fragmentações dos ambientes fl orestais podem 
ocasionar redução das populações de pteridófi tas 
(PACIÊNCIA e PRADO, 2004). 
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Parâmetros fi tossociológicos para espécies com DAP  ≥ a 5 cm em um remanescente de 
Floresta Ombrófi la Mista Alto-Montana, Urupema, SC. (Continua...).
Tabela 1 - 
 
Família / Espécie Ni FA (%) 
FR 
(%) 
DA 
(ind/ha-1) 
DR 
(%) 
DoA 
(m²/ha) 
DoR  
(%) VI (%) 
IVC 
(%) 
Aquifoliaceae          
Ilex microdonta Reissek 43 14,38 4,34 74 4,45 2,78 7,31 5,36 5,88 
Ilex paraguariensis  A. St.-Hil. 66 26,71 8,06 113 6,82 1,04 2,74 5,87 4,78 
Araliaceae          
Oreopanax fulvum E. March  2 1,37 0,41 3 0,21 0,38 1,01 0,54 0,61 
Araucariaceae          
Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze 34 14,38 4,34 58 3,52 2,47 6,49 4,78 5,00 
Asteraceae          
Baccharis punctulata DC.   2 1,37 0,41 3 0,21 0,01 0,04 0,22 0,12 
Baccharis sp. 3 1,37 0,41 5 0,31 0,04 0,12 0,28 0,21 
Eupatorium serratum Spreng. 2 1,37 0,41 3 0,21 0,01 0,03 0,22 0,12 
Vernonia discolor (Spreng.)Less. 3 0,68 0,21 2 0,10 0,01 0,04 0,12 0,07 
Berberidaceae          
Berberis laurina Billb. 3 2,05 0,62 5 0,31 0,04 0,11 0,35 0,21 
Celastraceae          
Maytenus boaria Molina 6 3,42 1,03 10 0,62 0,23 0,61 0,75 0,62 
Cunoniaceae          
Weinmannia paulliniifolia Pohl 18 7,53 2,27 31 1,86 1,60 4,21 2,78 3,03 
Dicksoniaceae          
Dicksonia sellowiana Hook. 205 47,26 14,26 351 21,20 11,17 29,34 21,60 25,27 
Escalloniaceae          
Escallonia bifida Link & Otto 1 0,68 0,21 2 0,10 0,02 0,05 0,12 0,08 
Fabaceae          
Mimosa scabrella Benth. 37 10,96 3,31 63 3,83 2,14 5,62 4,25 4,72 
Icacinaceae          
Citronella paniculata (Mart.) R.A. 
Howard  
1 0,68 0,21 2 0,10 0,03 0,07 0,13 0,09 
Lauraceae          
Cinnamomum amoenum (Nees) 
Kosterm. 
9 6,16 1,86 15 0,93 0,55 1,46 1,42 1,19 
Ocotea pulchella (Ness) Mez 13 7,53 2,27 22 1,34 0,19 0,49 1,37 0,92 
Persea willdenovii L. 3 2,05 0,62 5 0,31 0,08 0,22 0,38 0,26 
Myrtaceae          
Acca sellowiana Berg.  5 0,68 0,21 9 0,52 0,05 0,14 0,29 0,33 
Myrceugenia cucullata D. Legrand 3 2,05 0,62 5 0,31 0,03 0,07 0,33 0,19 
Myrceugenia euosma (O. Berg) Legr. 184 47,26 14,26 315 19,03 7,84 20,59 17,96 19,81 
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Tabela 1 - Parâmetros fi tossociológicos para espécies com DAP  ≥ a 5 cm em um remanescente de 
Floresta Ombrófi la Mista Alto-Montana, Urupema, SC. (Continuação).
A grande expressividade que D. angustifolia 
e M. euosma apresentam na composição estrutural 
do fragmento fl orestal estudado está associada ao 
fato de que essas espécies pertencem ao grupo 
das principais espécies arbóreas na sucessão 
secundária (KLEIN 1960; BRITEZ et al., 1995; 
DISLICH et al., 2001). Isso porque, a área de 
estudo já foi alvo de exploração seletiva de 
espécies vegetais, associada à criação extensiva 
de gado. 
A área basal total estimada foi de 39,58 
m² ha-1 e D. sellowiana contribuiu com 11,18 
m² ha-1, confi rmando a grande dominância dessa 
espécie no local do estudo. Os dados de área 
Família / Espécie Ni FA (%) 
FR 
(%) 
DA 
(ind/ha-1) 
DR 
(%) 
DoA 
(m²/ha) 
DoR  
(%) 
VI 
(%) 
IVC 
(%) 
Myrtaceae          
Myrceugenia myrcioides (Cambess.) O. Berg 9 4,11 1,24 15 0,93 0,69 1,83 1,34 1,38 
Myrceugenia ovata (Hook.&Arn.) Berg. 25 10,96 3,31 43 2,59 1,18 3,10 3,00 2,84 
Myrceugenia oxysepala (Burret) D. 
Legrand&Kausel. 
34 15,75 4,75 58 3,52 0,44 1,16 3,14 2,34 
Myrceugenia sp 4 1,37 0,41 7 0,41 0,10 0,27 0,37 0,34 
Myrcia palustris (DC.) Legr. 36 17,81 5,37 62 3,72 1,09 2,87 3,99 3,30 
Myrciaria delicatula (DC.) Kausel 13 6,85 2,07 22 1,34 0,20 0,54 1,32 0,94 
Myrrhinium atropurpureum Schott 4 1,37 0,41 7 0,41 0,07 0,19 0,34 0,30 
Pinaceae          
Pinus taeda Blanco 3 0,68 0,21 5 0,31 0,52 1,36 0,63 0,83 
Primulaceae 
Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. 
 
4 
 
2,74 
 
0,83 
 
7 
 
0,41 
 
0,20 
 
0,52 
 
0,59 
 
0,46 
Proteaceae          
Roupala rhombifolia Mart. Ex Meisn. 1 0,68 0,21 2 0,10 0,00 0,01 0,11 0,06 
Rhamnaceae          
Rhamnus sphaerosperma Sw.  3 2,05 0,62 5 0,31 0,01 0,03 0,32 0,17 
Rosaceae          
Prunus myrtifolia  (L.) Urb 25 13,01 3,93 43 2,59 0,82 2,16 2,89 2,37 
Sabiaceae          
Meliosma sellowii Urb. 1 0,68 0,21 2 0,10 0,01 0,04 0,12 0,07 
Salicaceae          
Azara uruguayensis (Speg.) Sleumer 2 1,37 0,41 3 0,21 0,02 0,06 0,23 0,14 
Solanaceae          
Solanum compressum Smith & Downs 5 2,74 0,83 9 0,52 0,06 0,15 0,50 0,34 
Solanum paranense Dusen 5 1,37 0,41 9 0,52 0,04 0,10 0,34 0,31 
Styracaceae          
Styrax leprosus Hook. & Arn. 1 0,68 0,21 2 0,10 0,10 0,26 0,19 0,18 
Symplocaceae          
Symplocos tetrandra Mart 14 7,53 2,27 24 1,45 0,27 0,71 1,48 1,08 
Winteraceae           
Drimys angustifolia Miers 137 39,73 11,98 235 14,17 4,08 10,73 12,29 12,45 
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basal são muito variáveis, pois estão diretamente 
relacionados ao número de indivíduos e ao estágio 
de sucessão vegetacional da área estudada, o que 
justifi ca as diferenças quando comparados com 
outros estudos realizados em Floresta Ombrófi la 
Mista, que obtiveram área basal de 40,21 m² ha-1 
(DURINGAN, 1999), 32,12 m² ha-1 (PIZZATO, 
1999) e 48,12 m² ha-1 (FRANÇA e STEHMANN, 
2004).
Embora a delimitação dos estratos dentro 
da fl oresta seja de difícil observação foi possível 
diferenciar a existência de três estratos, porém, 
essa delimitação não se mantém constante 
ao longo da fl oresta (Figura 2C). O primeiro 
estrato encontra-se a uma altura superior a 16 
metros, e é composto principalmente por Ilex 
microdonta, A. angustifolia, M. scabrella, Ilex 
paraguariensis, D. angustifolia, Weinmannia 
paulliniifolia e Cinnamomum amoenum. Apesar 
de alguns indivíduos de A. angustifolia tenham 
sido encontrados no dossel da fl oresta como 
emergentes, isto não se constitui num padrão, 
pois no local observou-se esta condição apenas 
de forma esparsa e com baixa frequência. Alguns 
indivíduos de A. angustifolia (dois), M. scabrella 
(um) e I. microdonta (um) apresentaram alturas 
acima de 30 m.
O segundo estrato, com altura média de 
10 m, é composto principalmente por espécies 
de Myrtaceae, como Myrceugenia euosma, 
Myrceugenia oxysepala, Myrceugenia ovata, 
Myrrhinium atropurpureum e Myrcia palustris, 
e espécies de outras famílias como Myrsine 
coriacea (Primulaceae), Persea willdenovii 
e Ocotea pulchella (Lauraceae), Citronella 
paniculata (Cardiopteridaceae), Maytenus boaria 
(Celastraceae), Oreopanax fulvum (Araliaceae) e 
Prunus myrtifolia (Rosaceae). 
O terceiro estrato, com altura média de 5 m, 
representou 47,5% do total dos indivíduos, com 
alturas entre 4,10 a 7,0 m (Figura 2C), composto 
abundantemente por Dicksonia sellowiana, 
espécie característica do sub-bosque, além de 
Eupatorium serratum, Baccharis punctulata, 
Vernonia discolor, Berberis laurina, Escallonia 
bifi da, Azara uruguayensis, O. pulchella, 
Myrciaria delicatula, Myrceugenia acrophylla, 
Pinus taeda, Roupala rhombifolia, Rhamnus 
sphaerosperma, Meliosma sellowii, Solanum 
compressum, Solanum paranense e Styrax 
leprosus.
A respeito da sucessão secundária, essa 
pode ser entendida como o processo que ocorre 
em áreas previamente ocupadas por uma 
comunidade vegetal, após um impacto natural ou 
antrópico que pode ser efetuado pela exploração 
seletiva de madeiras e pela pecuária, o que causa 
a abertura de grandes clareiras e o surgimento da 
vegetação secundária. Conforme Klein (1960), 
Britez et al. (1995) e Dislich et al. (2001), espécies 
como Drimys angustifolia e Myrceugenia 
euosma, pertencem ao grupo das principais 
espécies arbóreas na sucessão secundária. Essas 
espécies encontradas abundantemente no local de 
estudo reforçam, portanto, a situação de sucessão 
secundária no remanescente.  
As condições criadas por estas intervenções 
favorecem o desenvolvimento de um grupo mais 
seleto de espécies, que por sua vez, ao longo do 
tempo, vão preparando um ambiente para outros 
grupos vegetais. As condições ambientais do 
remanescente fl orestal de Urupema como solos 
rasos, relevo acidentado e invernos rigorosos, 
provavelmente, proporcionam um processo de 
sucessão mais lento que em outros locais, onde 
tais fatores limitantes não são tão pronunciados, o 
que auxilia na compreensão das diferenças entre 
o local estudado com outras áreas comparadas. 
Além do mais, tais fatores resultaram numa 
baixa dominância e baixa frequência de espécies 
características da Floresta Ombrófi la Mista, como 
Araucaria angustifolia e espécies da família 
Lauraceae, como pode ser visto nos trabalhos 
de Silva e Marconi (1990) e Negrelle e Silva 
(1992), bem como a presença de espécies da fase 
sucessional intermediária.
O gráfi co da distribuição diamétrica, 
apresenta a forma de J-invertido, forma essa 
característica de fl orestas naturais, com abundância 
maior de indivíduos nas classes inferiores de 
diâmetros, e um número menor de indivíduos nas 
classes de diâmetros maiores. Tal distribuição 
verifi cada para o fragmento estudado demonstra 
que, embora tenham ocorrido perturbações 
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de ordem antrópica no local, a distribuição 
diamétrica foi pouco afetada na sua essência, e 
que existe regeneração natural abundante, capaz 
de dar continuidade aos processos naturais de 
sucessão secundária (Figura 2D), embora neste 
caso a avaliação tenha como base a comunidade 
vegetal e não populações das espécies.
CONCLUSÕES
A área de estudo constitui-se numa 
importante área de conservação, por apresentar 
abundância de Dicksonia sellowiana, espécie que 
integra a lista de espécies ameaçadas de extinção. 
Adicionalmente, contribui para a manutenção dos 
recursos hídricos, pois a Fazenda das Nascentes 
possui quatro das cinco nascentes do rio Caveiras 
que abastece a cidade de Lages, Santa Catarina. 
Tais características conferem à área importantes 
funções ecológicas e sociais, além da importância 
na manutenção da biodiversidade e do recurso 
hídrico para abastecimento público.
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